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Debate Nacional sobre Educação

Como vamos melhorar a educação nos próximos anos?

Esta ficha destina-se a ser preenchida pelo relator da reunião. A síntese do debate não deverá exceder o limite de duas páginas A4 e deve respeitar os itens a seguir indicados.

1. Identificação do debate

	Tema do debate:. Aprendizagem ao Longo da Vida e os Desafios do Emprego: Educação e Formação – Que percursos ?

Organizado por: Junta Metropolitana do Porto
Data: 20 de Dezembro de 2007
Local de realização: Auditório do Fórum da Maia
Participantes: (referir número aproximado de participantes e sua caracterização social, p. ex. pais, alunos, professores, autarcas, agricultores, etc.) Cerca de 150 participantes, onde se encontravam vereadores da educação, quadros superiores relacionados com os pelouros de educação das autarquias, representantes de associações de pais, presidentes de conselhos executivos de agrupamentos e de escolas secundárias, professores, assistentes sociais e educadores sociais, entre outros.

Conferencistas:

· Professor Doutor Júlio Pedrosa (Presidente do Conselho Nacional de Educação)

· Professor Doutor Joaquim Azevedo (Presidente da Universidade Católica do Porto)


2. Síntese do debate

	Problemas e dificuldades identificados: 

· A pobreza e a exclusão social;

· O abandono e o insucesso escolar;

· A necessidade das escolas poderem encontrar soluções à medida para promoverem respostas diferenciadas face ao insucesso e ao abandono; 

· A necessidade de diversificar os percursos escolares e de formação no período pós-escolaridade básica;  

Medidas de intervenção propostas:

· Investir, de forma coerente e prioritária, num programa de educação dirigido a crianças dos 0 aos 12 anos e neste âmbito:

· Apoiar, através da mobilização de sinergias diversas entre instituições e entidades públicas e privadas, as famílias das crianças que necessitem desse apoio, o qual deverá incidir desde logo nos primeiros anos de vida (0 – 3 anos de idade);

· Reconfigurar a organização dos dois ciclos iniciais de escolaridade básica, do ponto de vista da sua estrutura curricular, das modalidades de intervenção lectiva e dos dispositivos de intervenção educativa a activar, os quais deverão estimular tanto práticas de diferenciação pedagógica, como actividades culturalmente significativas.  

· Afirmar a capacidade de decisão das escolas, nomeadamente as que se situam no nível de formação secundária, no que diz respeito à gestão dos projectos de educação e de formação;

· Afirmar a necessidade de se construir parcerias locais, capazes de empreender projectos de educação e formação que possam rentabilizar os recursos e as potencialidades disponíveis numa dada comunidade, através da afirmação de uma gestão estratégica desses recursos e potencialidades ao nível daqueles projectos; 

· Promover a diversificação das opções no nível de educação e de formação secundária, recusando-se a ideia de que a igualdade de oportunidades se concretiza através do mesmo tipo de oferta de cursos para todos; 

Outros aspectos considerados relevantes:

· A confirmação, no decurso do debate, de algumas ideias-força propostas pelos conferencistas, nomeadamente aquelas que têm a ver com a necessidade das escolas poderem assumir um maior protagonismo do ponto de vista da possibilidade de tomarem decisões no domínio dos projectos de educação / formação que lhes dizem respeito ou da diversificação dos percursos que, neste âmbito, importa promover.




Relator do debate: Rui Trindade (Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto).

Nota: Por favor, anexar o programa do encontro (seminário / colóquio / reunião) em que teve lugar este debate e enviar para www.debatereducacao.pt 
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